
Faro, S3'.'?3l« de 1914 

l'o;io jJcdro cle. ^ouíin 

í ã*5strr «franco ■ 
OIRETQR POLÍTICO 

João Pedro de Sonsa 

DIRETOR LKERSRIO 

Lyster Franco 

EDITOU K ADMINISTRADOR, 

JOÃO PEDRO CE SOUSA 
PUBLICA-SE £ S QUARTAS E .'ABADOS mwamÈm® iErmoMo dimocimjco 

Numero :'5ft 
" fíEDAÇÀOr iilJÍfíiíiSTMÇÂÔ, 

COMPOSIÇÃO li IMPRESSÃO 

Tipografia do J(era/òo 

RUA i.° de Dezembro 
FARO 

íTOí 
ASSINATURAS 

25 numeros. 5o centavos 

COMUNICADOS li ANÚNCIOS 

Cada linha 2 cantavo*. Para a 1.» 
e 2.» pagina contrato especial. 

ASSUNTOS MILITARES 

As milicias suissas em Portugal 
Tem publicado a Luta uns arti¬ 

gos, devidos á pena dum ilustre ofi¬ 
cial do exercito, que pretende de¬ 
monstrar a ineficácia dum exercito 
de milicias e a impossibilidade de 
aplicar entre rós o sistema suisso, 
pela grande diferença de tempera¬ 
mento e de educação entre o nos¬ 
so e aquele povo. 

1-sta opinião, que tem um certo 
peso, por ser a dum oficial que jul¬ 
gamos fazer parte da comissão de 
reorganisação do exercito, é tam¬ 
bém o espelho duma corrente, bas¬ 
tante forte, que existe nos meios 
militares, e que põe em duvida as 
qualidades dum exercito milicia¬ 
no, acrescentando, dogmaticamen¬ 
te, que Portugal não pode ter um 
exercito similhante. 

Primeiramente, ha muito boa 
gente que fala do assunto julgando 
que um exercito miliciano é um con¬ 
junto de batalhões patrióticos como 
o de Alfama e o de Alcantara. Ou¬ 
tros julgam que uma coisa que dá 
bons resultados na Suissa, só por 
esse motivo, não o pode dar em 
Portugal. Tudo isto corre de boca 
em boca, formando um dogma que 
é preciso derrubar com a discus¬ 
são e com a lógica... 

Quem escreve estas linhas an 
dou quasi dois anos pela Suissa. 
Pouco tempo depois de concluir o 
seu curso, na escola do exercito, 
teve de ir fazer uma longa estação 
naqueie paiz que, por isso, conhe¬ 
ce regularmente. Assistiu a perio- 
dos de instrução de recrutas; viu 
exercícios de artilharia em Lucena; 
andou pelas casernas de Zurich, 
Chur, Berne; viu em Davos as es¬ 
colas de recrutas ue artilharia de 
montanha, manobrando, depois de 
6 e 8 dias de marcha, atravez dos 
Alpes, e depois de bivaques a 3.000 
metros de altitude sobre o gelo. 
Viu alguns exercícios de armas 
combinadas; revistas de inspeção e 
exames pedagógicos ue recrutas; 
exercícios gc tiro; escolas e exerc.- 
cios de marcha; e teve tempo de 
conhecer o carater deste povo e de 
ir completando o seu estudo, com 
a leitura de bons livros, sobre a sua 
organização militar. 

Assim, podemos dizer aos nossos 
leitores que aquele exercito é mo¬ 
delar. Rle é o produto dum aper¬ 
feiçoamento constante de anos de 
estudo persistente e aturado, com 
o fim de o colocar em condições 
de se bater, vantajosamente, com 
qualquer exercito invasor. Iodos 
os progressos dos seus visinhos, 
alemães ou francezes, são seguidos 
e aplicados na Suissa. 

Sómente, dizem os nossos críti¬ 
cos, com a sua dogmática autorida¬ 
de, essas mrificas qualidades ainda 
não foram apreciadas numa cam¬ 
panha, logo... são muito duvido¬ 
sas £ trazem á discussão, para 
exemplo, as milicias americanas, 
de elementos heterogeneos, mer¬ 
cenários sem ideal, ficando no es¬ 
quecimento as milicias boers da ce¬ 
lebre campanha da África do Sul, 
já nos nossos dias. 

Ora, se não estamos em erro, as 
qualidades dum exercito podem in¬ 
ferir-se de elementos e fatores di¬ 
versos, mesmo sem as agruras de 
uma campanha. Um exercito que 
se ráobiiisa em 3 dias, pondo em 
pç Ue guerra todos os homens va¬ 

lidos do paiz, dos 20 aos 5o anos, 
e ao qual nada falta para entrar em 
campanha, está, sem duvida, bem 
organisado. 

Um exercito, cujos soldados se 
exercitam no-tiro, desde os 16 aos 
5o anos, e que. por isso, é formado 
pelos melhores atiradores do mun¬ 
do; onde a disciplina e o respeito 
nada deixam a desejar, e onde qua¬ 
si não existem crimes essencial¬ 
mente militares; um exercito cheio 
de espirito patriótico e de orgulho 
pela sua missão, conhecendo admi¬ 
ravelmente o seu paiz, instruído, e 
onde todos têem a conciencia do 
seu dever militar, procurando au 
mentar os seus conhecimentos té¬ 
cnicos ... é indiscutivelmente um 
elemento de força. 

Assim é o exercito suisso, capaz 
de defender o seu paiz até do pro- 
prio exercito alemão... 

Não tenham, pois, os nossos re¬ 
formadores, receios de implantar 
entre nós um sistema de transição, 
que nos conduza mais tarde a um 
sistema miliciano, como o suisso, 
pois será esse o unico meio de as¬ 
segurar a nossa defeza, com os li¬ 
mitados recursos do orçamento- 

E’ bom todavia dizer-se que o 
exercito suisso é organisado com 
um espirito defensivo. E’ disciplina¬ 
do, mas essa disciplina é o resulta¬ 
do da conciencia do seu dever cívi¬ 
co, e não a consequência dum te¬ 
mor e receio pelos seus superiores. 
Ha muita diferença entre a discipli¬ 
na dum soldado suisso e a dum sol 
dado alemão. 

A do primeiro é racional, e livre¬ 
mente aceite; a do segundo é do¬ 
gmática, imposta até pela força, e 
aceita com um espirito de passivi¬ 
dade e de obediência.O exercito da¬ 
quela republica numa guerra ofen¬ 
siva, e que fosse contra a sua von¬ 
tade. não daria decerto conta de si, 
por lhe faltar aquela disciplina cega 
e autorizaria, que é a grande força 
do exercito alemão. Mas, numa 
guerra em que se tratasse de de- 
iender a sua patria, a sua família, a 
sua liberdade, então seria um exer¬ 
cito de leões, quasi invencível. 

Demais, um exercito miliciano, 
deve ter um carater simplesmente 
defensivo. Ora, Como a torça publi¬ 
ca em Portugal deve ser destinada 
á defeza do paiz pode e deve 4 sua 
organisação militar ir estabelecen¬ 
do a transição entre a parodia de 
exercito permanente, que aí temos, 
e a de. exercito de milicias, que de¬ 
vemos ter. 

Queremos um núcleo de exerci¬ 
to com feição permanente, mas só¬ 
mente com ás unidades indispensá¬ 
veis para a escola militar do paiz E 
isso, porque o cidadão portuguez 
não chega ao quartel com uma ins¬ 
trução primaria e uma instrução 
militar preparatória, como o suisso. 

Depois, preparado o soldado, fei¬ 
ta a sua instrução e educação mili¬ 
tar, que ele vá constituir as diferen¬ 
tes’ unidades de reserva, dirigidas 
e comandadas também por oficiaes 
de reserva. 

Se julgamos que assim é preciso, 
pela insuficiência literaria do nos¬ 
so soldado, outro tanto não pensa¬ 
mos no que respeita aos oficiaes de 
reserva, que devem ser a grande 
maioria do oficialato do exercito. 

Os nossos médicos, advogados, 

industriaes, comerciantes, profes¬ 
sores, funcionários, capitalistas, etc. 
etc., não têem nem menos ilustra¬ 
ção nem menos amor patriótico do 
que os suissos. Aí são oficiaes con- 
cientemente cumpridores dos seus 
deveres, e com uma instrução té¬ 
cnica suficiente. Entre nós pode e 
deve suceder outro tanto. 

O que nós não podemos, respei¬ 
táveis reformadores, é continuar a 
ter um exercito sem material, sem 
instrução, e despendendo 40 °[0 da 
totalidade das nossas despezas mi¬ 
litares só com os vencimentos dos 
oficiaes. 

Velhinho Correia. 

SOÍAS E CDMSmniQS 
A «luração «la guerra 

Julgou-se a principio, segundo muitas 
e uuicrisadas opiniões, que a guerra eu- 
ropéa, certamente violenta e assoladora, 
seria, contudo, de curta duração Porém, 
e r vista do caminho que os sucessos vão 
t >mando, tal juizo está hoje modificado, 
prevendo todos que o tremendo conflito 
que se dirime nos campos de batalna se 
prolongará por longos tempos. Deste ulti¬ 
mo parecer é o redator militar da impor- 

I tante folha londrina, The Times, indubi- 
, tavelmente uma autoridade no assunto. 
Diz ele : 

«Encontram»-uns em luta com uma na¬ 
ção de 70 milhões de habiiautes, pnilerosa- 
ineme armada, cujo objetivo não pode ser 
outro que não seja reduzir-nos a pó, se ti 

1 ver forças'para cmisegni-lo. Coutamos com 
aliados poderosos e ainda com outras apre¬ 
ciáveis vantagens; mas nã» podemos desco¬ 
nhecer as condições especiaes em que os 
mais fortes do&umssos amigos—a França e 
a Rússia—se encontram. A França Unç ui jà 
na luta a totalidade dos seus h uueuS. Nada 
mais pode fazer. Se não chamar ás fileiras 
0 proximo contingente, não poderá pôr em 
campo nem mais um homem. A Rússia é 
uma f rça defensiva imensa; porém, 0 seu 
nnder ofensivo está ainda por demottsirar. 
E’ possivel que esmaguemos 0 primeiro ata¬ 
que dos alemães; mas não dev mos esque¬ 
cer que, atravez da primeira linha, teem 
conceoiradas imensas reservas, e que-a- Ale¬ 
manha está disposta a proseguir a lula até 
ao ultimo alento. 

Neslas condições, a guerra pode ser lon¬ 
ga, muito longa, e, seja on não seja, 0 de¬ 
ver de lord Kitchener é preparar 0 nosso 
exercito a ajudar os n»ssos aliados com al¬ 
guma coisa mais do que com fracos contin¬ 
gentes; para que a Inglaterra jogue ua lu¬ 
ta uma cartada digna dela, é necessário 
que, ao fazer a paz, possa impor as condi 
ções que aos seus interesses convenham. 
S ■, nesse momento, nos encontramos com 
uma França quebrantada, uma Rússia pre¬ 
ponderante e uma Inglaterra que não mere¬ 
ça ser lida em couta, 0 peso <ia nossa in¬ 
fluencia não será maior que 0 da nossa es 
pa.la e como, certameute, 0 mapa da Euro¬ 
pa lem que ser profondamenie modificado, 
uma vez terminada a luta, não nos lica 011- 
írii recurso que não seja abandonarmos, por 
algum tempo, as artes da paz 0 dedicarmo- 
nos, de corpo 0 alma, aos cuidados da 
guerra». 

Comercio marítimo, alemão D ' ~ . I 
A 1 de agosto contava a Alemanha, 

navegando ou ancorados nos diversos 
portos', nada menos de 635 vapores, cum 
um total de 2.948000 toneladas, dedica 
dos ao comercio transatlântico ou grande 
navegação, cujo valor subia a uns 5.000 
milhões de francos. 

Hoje essa imensa frota é perseguida e 
apresada pelos cruzadores inglezes que 
percorrem todos os âmbitos do Oceano, 
auxiliados pelos francezes. O maior na¬ 
vio mercante do mundo, o Vaterland, 
de 56.ooo toneladas, corre o perigo de 
ser capturado por qualquer pequeno na¬ 
vio de guerra: um «déstroyer» dè 5oo 
toneladas poderia apoderar-se dele, se 
acaso o colosso se atrevesse a abandonar 
New-Yorlc. 

Os apresamentos são já numerosos e o 
seti valor é inormissimo: 

Servimo-nos, para estabelecer esta si¬ 
tuação da marinha mercante alemã, dos 
indicadores de rota oficiais das primeiras 
companhias de navegação e dos documen¬ 
tos do «Bureau Verites» de Paris e do 
«Lloyd Inglez». Não figuram nas estatís¬ 
ticas os vapores de alto bordo, dos quaes 
não ha noticias concretas; nem os que fa¬ 

zem serviçot irregulere», nem os de ca¬ 
botagem e de pesca, que pela facilidade 
de refugio em portos alemães estão me¬ 
nos expostos aos riscos duma captura pe¬ 
los inimigos. Calculemos um mínimo de 
ioo vapores da citada primeira classe, 
com umas 5oo mil toneladas, 200 de ca¬ 
botagem, que somarão umas 200.000 to¬ 
neladas, e ainda 600 de pesca. 

A esta relação podem acrescentar-se 40 
navios de vela, a maior parte dos quaes 
serão apresados pelos cruzadores que exis¬ 
tem em todas as rotas frequentadas. 

Entre as companhias alemã-, que pos¬ 
suem maior numero de va.pores navegan¬ 
do e expostos á captura, citam-se: «A 
Hamburg Amenkd Lime» (155 vapores e 
t milhão de toneladas), o «Nordeutscher 
Lloyd» (120 vapores com 600.000 tonela¬ 
das); «H nsat> (65 vapores com 260.000 
tonelada'), «Deuisch Austrahscn» (45 va 
pores e 23o.000 toneladas), «Denstsche 
Levante Linie» (45 vapores e i35.óoo to¬ 
neladas), «Deut-ch Amerikamsch Petro¬ 
leum» (3o vapores e 120.000 toneladas), 
aWoermann Lime» (35 vapores e io5.ooo 
toneladas), etc. 

A Áustria, nos primeiros dias deste 
mez, tinha em movimento i5o vapores 
dedicados á grande navegaçio, e a sua 
ionei..gem é calculada em 1 milha >, com 
um vaiar aproximado de mais de i.5oo 
milhões. 

Em resumo: á hora presente ot impé¬ 
rio-. alemão e austro-hungaro icem navios 
valorisados nuns sete mil milhões, que 
vão desorientados por esses mares, não 
tendo mais remedio senão refugiar-se em 
postos neutrais, e que lá vão seguindo 
com os seus cascos semi-abandonados. 

E’ a ruína do comercio germânico, que 
proporciona uma excelente oportunidade 
ao pavilhão francez para ocupar o segun¬ 
do lugar entre as marinhas mercantes do 
mundo, imediatamente superior depois 
da Gran-Bretanha. 

U111 protesto 

A Academia de Ciências de Portugal 
enviou o seguinte documento ao sr. mi¬ 
nistro da Bélgica em Lisboa : 

«Sr. ministro.—A Academia de Cíeacias 
de Portugal, na impossibilidade de cnmaui 
car com a Academia Real das Cieucias da 
Bélgica, c<un a qual maufeve sempre afe¬ 
tuosa camaradagem, lem a honra de vos 
apreseular 0 seu mais indigna lo protesto 
contra as monstruosas atrocidades perpe- 
iradas pelo banditismo das hordas alemãs 
uo território do vosso heroico paiz, de entre 
as quaes sobresaem a injusiificavel destrui¬ 
ção de Louvam e 0 cobardissimo assassínio 
de alguns professores da sua gloriosa Uni¬ 
versidade.—Lisboa, 31 de agosto de 1914. 
— 0 primeiro presidente perpetuo, (a) Teo- 
filo Braga.—0 primeiro secretario perpe¬ 
tuo, (a) Antonio Cabreiro». 

A guerra 
Continua a carnificina! A imprensa de 

larga circulação traz-nos noticias aterra¬ 
doras. Desde a luta travada corpo a cor¬ 
po até ás granadas que ocasionam destro¬ 
ços enormes, nada falta no .campo da ba¬ 
talha! Surge a morte a cada instante com 
todo o seu cortejo de horrores. A faina 
de destruição obseca os combatentes nu¬ 
ma porfia de vitoria. De quasi todos os 
pontos do globo lià exclamações de odio 
pela Alemanha por caosa dos seus solda¬ 
dos se salientarem na monstruosa carnifi¬ 
cina de mulheres e crianças a quem in- 
flingem as mais cruéis torturas. O espe¬ 
táculo é desolador e ocasiona brados co¬ 
léricos. 

Continua o incêndio, a pilhagem, a de¬ 
vastação. enfi n, que enluta a humanida¬ 
de. Tudo soberamente trágico e feito em 
nome desse grande de sofisma chamado 
civilisação ! ! ! 

ÇIA IsÇCrO N EI RO DO f*OVO 

Tenho uma parreira á porta 
E não a sei vindimar; 
Tenho 0 meu amor ao lado 
Sem 0 saber uauiorar ! 

Zé Marques, de banda á cinta, 
E’ um belo caçador, 
Não te cases José Marques, 
Que has de ser 0 meu amor. 

Menina não vista 0 branco, 
Que 0 branco logo se suja, 
Vista amarelo, côr de oiro, 
Que ó a moda que se usa. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

OYIYER 
DE ODTR ORA 

Provocam sempre interesse quaesquer 
estudos sobre os costumes e a vida do¬ 
mestica de outróra. 

Ha um escritor que se especialisou 
neste genero de .investigações e tem pu¬ 
blicado u na serie de trabalhos, muito do¬ 
cumentados, sobre a viJj mtima dos nos¬ 
sos maiores. 

Chama-se Humbert de Gallier e as 
suas monografias iutitulam-se: «Como se 
gastava; Como se era servido; Como se 
fazia n os casamentos». 

Denomina-se a ultima —«Como se trata¬ 
vam as moléstias», e é considerada das 
melhores. 

Procura o sr. Humbert de Gallier de¬ 
monstrar que antigarrnmte, em matéria 
medica, sem embargo de estravagantes 
terapêuticas, não dominava a ignorância 
que mu tos imaginam. 

Certos médicos nas épocas mais remo- 
t.s, possuíam à falia de cienciá certa, uma 
intuição suficiente e conhecimentos geraes 
bastante sérios para aconselharem reme- 
dios aproveitáveis aos doentes e lhes me-- 
lhorar o esiado. 

Praticavam-se, sobretudo, os famosos 
regimens, hoje ião em voga. 

Proibição absoluta de comer carnes e 
peixes salgados, hervas cruas e frutas, 
bem como de beber agua pura, jejuar em 
demasia, taes foram as prescrições formu¬ 
ladas por Jean Dondi para Petrarca. 

Este revolta-se. consente na supressão 
de tudo, menos das frutas. 

«A natureza não é madrastra, escreve 
o grande poeta,—não deu aos frutos tanto 
colorido, perfume tão atraente, gosto 
tão agradavel, pa:a, enganar-nos e des¬ 
truirmos a saude». 

Advoga também Petraca 0 uso da agua 
pura contra o de vinho, preconisado pelo 
medico, e é curioso verificar que, na ida¬ 
de media, a medicina defendia o vinho, 
enquanto a poesia propugnava a agua. 

Releve acentuar que os frequentes e ri¬ 
gorosos jejuns impostos pela Igreja e fiel¬ 
mente observados assim pelos ricos como 
pelos pobres, concorriam para a saude 
publica, evitando muitas enfermidades. 

Os dois remedios, por assim dizer uni- 
versaes, nos séculos XVII e XVIII, eram 
a sangria,... e outro que a pudicícia mo¬ 
derna custa a designar, mas de que os 
nossos avó--, mais francos, falavam a miu- 
de, empregando-o ainda mais a mrnde, a 
proposito de qualquer indisposição, e mes¬ 
mo sem pretexto algum, no quarto, em 
pleno salão, «coram populos»—o clister. 

Contra a sangria, manif .-staram-se cons¬ 
tantemente opiniões autorisadas; não obs¬ 
tante prevaleceu ela, até data relativa¬ 
mente moderna. 

Narrando a morte do Sr. de Montell, 
declarou Mme. de Sevi-né: «O enfermo 
foi rudemente sangrado; quiz resistir á 
ultima sangria, que era a undécima, mas, 
como os médicos insistissem, disse-lhes 
que se abandonava e que o matassem se¬ 
gundo as fo rnas. 

O rei Luiz XIII, durante um unico ano, 
tomou 25g purgantes e sofreu 47 san¬ 
grias. 

Que robustez a deste monarca, que, 
sujeito a tal sistema, conseguiu viver 44 
anos! 

B onquites, catarros, reumatismos, fe¬ 
bres de toda a especie, erupções, sem fa¬ 
lar na variola, determinavam repetidas 
sangrias. 

Medicamentos estravagantes eram sem 
repugnância adotados. 

Ao Cardeal de Richelieu, moribundo, 
fizeram beber um pouco de esterco de 
cavalo dissolvido em vinho branco. 

As pernas inchadas do Cardeal Aíaza- 
rino tinham sido envoltas em emplastros 
compostos do mesmo ingrediente. 

Contra a apoplexia, a epilepsia, as con¬ 
vulsões, administrava-se comumente um 
liquido humano, rico de amoniaco. 

Também a saliva encontrava vários em¬ 
pregos terapêuticos. 

Tudo isto prova o fundamento deste 
conceito cético : 

a As doenças se curam com medico, sem 
medico e apezar do medico». 

Afonso Celso. 
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MAISNOTAS E COMENTÁRIOS' 
NB n vimos <!c guerra 

Os inglezes, que são dotados dum espi¬ 
rito pratico, justamènte apreciado por to¬ 
da a parte, acabam de dar mais uma pro¬ 
va deste sentido da realidade, espalhando 
profundamente uns conselhos que tradu¬ 
zimos da imprensa mgleza e que podem 
aproveitar também aos portuguezes. 

São os seguintes: 
«Não perder a serenidade. Cumprir ca¬ 

da um as suas obrigações como em tem¬ 
po normal. Não se entregar a excitações 
nem a manifestações desnecessárias nas 
ruas. 

Pensar nos outros mais do que de or¬ 
dinário. Ter presente os deveres para 
com os nossos irmãos. Ser excessivamen- 
te sobrio e economico. Evitar toda a des- 
peza escusada. 

Não açambarcar as mercadorias para 
não criar uma escassez artificial em pre¬ 
juízo dos outros. O ato mais miserável 
em tempo de guerra é o egoismo e a co¬ 
bardia. 

• Nao amontoar ouro. Deixá lo circular. 
Contribuir para tornar as coisas fáceis em 
véz de as dificultar. 

Lembrarmo-nos dos que emão peor do 
que nós. Pagar pontualmente o que se 
dever, sobretudo aos creados e aos cre¬ 
dores pobres. 

Quem fôr patrão lembre-se dos seus 
empregados, dê-lhes trabalho e salario en¬ 
quanto p der. Em vez de encerrar o es¬ 
tabelecimento, reduza o tempo de traba¬ 
lho. Vale mais pouco do que nada. 

Em vez de fazer mamfestaçõ-s vãs, é 
preferível pensar nos que estio na guer¬ 
ra, desprovidos de quanto lhes pertence. 

A Dauia Dranca 

Como ]á não ha perturbação sismica ou 
internacional que não tenha siJo predita 
por madame de Thebes, assim não ha 
acontecimento relativo a perturbações ale¬ 
mãs que não esteja queimado por qual¬ 
quer lenda imperial. 

Com efeito, o Resto del Carlino noti¬ 
cia que um alto personagem oa Alema¬ 
nha afirmou a um seu colaborador que 
quando ha dias na sala branca do palacio 
imperial se celebravam os esponsais do 
príncipe Oscar com a condessa Bascviz, 
e do príncipe Adalberto com a princeza 
Ada de Saxonia, a c rte foi e-petsdora 
dum impressionante espetáculo. Quando 
se realisava o matrimonial do príncipe 
Oscar, uma senhora desconhecida, vesti¬ 
da de branco, foi vista atravessar lenta 
mente a sala e desaparecer. Fizeram-se 
cuidadosas buscas para encontrar a des 
conhecida mas, logo que saiu da sala nun¬ 
ca mais tornou a ser vista. 

D to isto, acrescenta: «Esta aparição 
que tradicionalmentc é anunciadora de 
desventura, impressionou profundamente 
quantos a viram. 

A noticia da visão da Dama branca foi 
mantida secreta para não espalnar d-sa- 
nímadores prognosticos no impressionavel 
povo germânico; mas o segredo acabou 
por ser propalado, embora os jornaes se 
tivessem abstido de o publicar. Ao ter 
conhecimento da aterradora noticia, o im¬ 
perador que de outras vezes viu a apari¬ 
ção ser sempre seguida da morte dalgum 
membro da família imperial, não pouJe . 
dissimular uma grande perturbação. 

Um desawtre de aviaçâ» 
Eis alguns pormenores do desaire ocor¬ 

rido ao aviador Pombo quanuo saí i de 
Santander em aeroplano, acompanhado 
por um amigo, caso de que os nossos 
leitores já teem noticia por telegramas 
publicados na imprensa de Lisboa. 

Tratava-se do «raid» Santander-Grana- 
da, e o aviador propunha-se efetuar este 
trajeto aterrando em Burgos, Madrid e 
Ciudad Rial. 

A’s tres horas e meia da manhã esta¬ 
vam já o aerodromo de Santander e os 
pontos altos das imediações atestados de 
publico, que oesejava assistir á partida 
do aviador. No aerodromo encontravam- 
se as princpaes familias da importante 
cidade do Cantabrico. 

D. Juan Pombo e o seu particular ami¬ 
go D. Enrique Bolado, que havia de 
acompanha-lo como passageiro, chegaram 
ao aerodromo, em autoinovel, pelas qua¬ 
dro horas, sendo recebidos com uma gran- 
,de ovação. 

A manhã apresentava-se com uma gran¬ 
de cerração e a tal ponto que a 20 me¬ 
tros de distancia não se distinguiam os 
vultos. 

Nestas condições foi extraido do han¬ 
gar o aparelho, ocupando os seus respe¬ 
tivos logares o piloto e o passageiro,é posto 
o motor cm movimento, elevou-se roages- 
tosamente o aeroplano, que prontamente 
se perdeu de vista entre o espesso ne¬ 
voeiro. 

Notou-se, então, que o ruido do motor 
havia cessado de repente, mas não se 
concedeu grande importância a este por¬ 
menor, julgando-se que fosse efeito da 
neblina. 

Infelizmente não era assim. Dez minu- 
tos depois da partida do aeroplano che¬ 
gou ao hangar um ciclista que havia se 
guido a direção do aparelho, e deu conta 
de que os aviadores haviam sofrido um 
grave desastre e que estavam ambos le- 
ridos. A noticia produziu a natural im¬ 
pressão e rapidamente saíram vários au¬ 
tomóveis para 0 logar da ocorrência, em 
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socorro dos feridos. Estes haviam sido j,1 
conduzidos noutro automovel ao Union 
Club, onde receberam os primeiros cura¬ 
tivos. 

Pombo tem uma queimadura na perna 
esquerda, produzida por uma corrente 
eletrica; Bolado sofre varias contusões e 
erosões na cara e em diferentes partes 
do corpo. 

Enquanto recebiam curativo, os feri¬ 
dos referiram 0 ocorrido na seguinte for¬ 
ma : 

Ao elevar-se era tão denso o nevoeiro 
que os aviadores não podiam ver as pon 
tas das azas do aparelho. Uma de-tas, a 
do lado esquerdo chocou com a copa de 
uma grande arvore e o aparelho den uma 
volta completa no ar e caiu pesadamente 
no solo. 

Bolado foi despedido do seu assento a 
grande distancia e Pombo caiu debaixo 
do montão de hastilhas a que ficou redu¬ 
zido o aparelho. 

Bolado, reposto prontamente dos efei¬ 
tos da queda, correu em auxilio do seu 
companhuro, ajudando-o a sair de entre 
os restos do aeroplano. 

Dada a forma em que ficou o aparelho., 
parece impossível que se tenham podido 
salvar .>s d ‘is homens. 

A catástrofe ocorreu a pouco mais de 
um quilómetro do hangar. 

Por fortuna, não é grave 0 estado de 
neohum dos feridos. 

“0 HERALDO” 
Em virtude de nesia administração se fa¬ 

zer também senlir a falta de papel, qne em 
ioda a parte se deve á guerra eur»pèa, re¬ 
solvemos interromper durante algum tempo 
a nossa publicação bi-semaoal. 0 Heraldo 
passará a ser publicado unicamente uos sá¬ 
bados de manhã, enquamo existir 0 mmivo 
qne nos obriga a esia pesarosa deliberação. 
Amantes da missão que nos impuzemos e 
quasi nos arrastou a transformar em diário 
0 nosso jornal, é com profundo desgosto 
que nos vemos obrigados a iraosigir peran¬ 
te a suprema razão da falta de papel. Mas 
tem que ser, e portanto que todos os nossos 
leimres se resignem como nós, e que conti¬ 
nuem a ver-nos como trabalhadores resolu¬ 
tos e incansáveis no ciimprtmnuio dos nos¬ 
sos deveres de jornalistas 

Alameda d« Fato 
Importou em 19015 centavos 0 rendi¬ 

mento da Alameda no dia 30 de agosto, 
sendo esta receita distribuído da seguinte 
forma: 

Eoiradas na Alameda 17000 centavos, 
aluguer de cadeiras 09o cemavos, entradas 
no ginásio 020 centavos, e aluguer do quios¬ 
que 1000 centavos. 

—0 rendimento do dia 6 deste mez atin¬ 
giu a importância de 190650 cemavos, cor 
respondeote ás s-guiotes verbas: Entradas 
na Alameda 160020 centavos, aiuguer de 
cadeiras 095 cemavos, entradas no ginasi" 
018 centav-s, e aluguer d"S quiosques 2050 
centavos. 

—Amanhã tocará a banda Marçal Pache¬ 
co, desde as 18 ás 21 horas, com 0 seguin¬ 
te programa : 

1. °—Teodom Gonçalves—passo dobrado. 
2. °—Hino Inglrz. 
3. °—Goquelte — Gatwííe—por P. Sudessi. 
4. "—Rapsódia da Beira—por S nisa Mo 

raes. 
Yt.°—Lpna, sinfonia—por Baltazar Valente. 
U.o...Alma de Deus, fantasia da zarzmda. 
7. °—Lu Cliute des Fmilles, valse deScri- 

ptive, pour José Cifuentes. 

8. *—Marie Henrietti, ouverture. 
9.0—Dança das Bacantes, deGaunod. 

10.®—Pot-pourri Burlesca-por Nicolau Jú¬ 
nior. 
l\.°—Hino Belga. 
12.°—0 Artilheiro, passo dobrado. 

Noticias de Instrução 
Sobre o rotativismo'do ensino nas clas- 
5 da escola primaria, ordenado supe- 
irmente para as escolas de dois profes- 
res, a inspeção escolar de Faro entende 
tabelece-lo de forma que um professor 
a a 1.* e 2.* classe e outro a 3.* e 4.*. 
—Sobre a organisação do mapa mode- 
H. da totalidade resultante dos que fi¬ 
ram do ano anterior com os que se ma¬ 
cularam durante o ano devem ser sub- 
údos os que saíram, e alem destes os 
ie passaram da respetiva classe indo es- 
5 figurar depois na classe seguinte na 
luna da totalidade dos que passam pa- 
o ano imed ato. 

—O inspetor do Circulo Escolar de Fa- 
vae tratar da organisação do cadastro 

is professores do circulo, trabalho que 
rá feito o mais minuciosamente possi- 
I. . . . 
—A matricula nas escolas oficiaes deve 

r permanente. 
—Ainda não foi creada a escola do 
rejo. O processo está nas estancias su- 
:riores aguardando despacho. 

Falta de espaço 
Por absoluta faita de espaço fomos 
jrigados a retirar muitos artigos já com- 
astos para este numero. 

IJIADRIGAES EU! PRÓ3A 

ILEIJADIiHO 
Compaixão 1—minha senhora, 
tende-a de mim, que é r.izfio 
o que manda o santo padre, 
faze-lo fiel cristão. 

Almeida Garretl. 

RRASTAVA-SE como re¬ 
ptil, o triste ! 

As pernas atrofiadas 
dobravam-se-lhe, em re- 
torções polimorficas so¬ 
bre as coxas revestidas 
por uma especie de po- 
lainas de coiro, grossei¬ 
ramente pregueadas, dei 
xando emergir na extre¬ 
midade, a articulação dos 

joelhos, deformada e repelente nas suas 
pustulas rubras e escamósaS... 

As calcas tinham largos fundilhos de 
coiro, cosidos a" pontarelós largos sobre 
um pano imundo, rasgado, de côr indefi¬ 
nida, e coberto por uma espessa crosta 
de lama. 

Vestia uma camisa esfarrapada, deixan¬ 
do ver, aqui e alem, a carne macilenta, 
coberta menos pelos andrajos sujos do 
que pela vermina >ia miséria... 

A cabeça uma vulgaridade ti pica .. 
Um craneo assimétrico, faces glabras e 

desproporcionadas, massetéres desenvol¬ 
vidos e umas orbitas profun las guardan¬ 
do uns olhos sem expresaão, parados e 
estúpidos... 

Rastejava, impelindo o corpo á força 
dos musculos dos braços, esticando os 
grandes peiioraes em contrações tão ra- 
pidas e nervosas que lembravam o estre¬ 
mecer convulso dum c< ndenado a estre- 
bu har . 

E as suas mãos grosseiras seguravam 
uma especie de sócos do feitio das esco¬ 
vas de piaçaba... 

Atravessava as ruas e as estradas, si¬ 
lencioso, c mo se lhe desse prazer o ma¬ 
traquear das suas luvas de p2U, mas, as¬ 
sim que a istava aiguem, aproximava-se 
e dizia numa cantilena repassada oe amar¬ 
gura : ... 

—Uma esmolinha pelo divino amor de 
Deus ! Tende dó de tanta miséria ! Ten¬ 
de dó ! .. 

Um dia, um poeta sonhador encontrou-o 
no caminho. 

Assaltou-o logo o aleijado, atroando os 
ares coin a sua lamurienta suplica e foi 
socorrido. 

Estrada fóra, depois de ter resmunga¬ 
do um longo agradecimento, foi-se embo¬ 
ra o triste aborto vivo. rastejando como 
um reptil e deixando após de si uma gran¬ 
de nuvem br<mca de poeira. 

O poeta ficou muito pensativo... 

Ao ve-lo afastar se, u n desespero gran¬ 
de. . muito grande lhe afligira o espiri¬ 
to. . . 

E cie que tinha um coração compassi¬ 
vo e acessivel a todos os sofrimentos da 
humanidade, ele que se entristecia vendo 
fenecer as flores nos bastis, ele que se 
penalisava ao olhar a agonia do sol, con- 
siderou-se, cm seu intimo, mil vezes mais 
aleijado do que o pobre aborto rastejante. 

Esse, era leliz na sua animalidade in- 
concicnte ! 

Deceiti o seu olhar não sentira nunca 
a forre embriaguez das aereas perspetivas 
do infinito... 

Nunca s suas pupilas, que a luz incer¬ 
ta da loucura, vagamente animava, ha¬ 
viam sabido procurar num entusiástico 
arre atamento de ave sedenta, um sua¬ 
víssimo olhar de mulher ! .. 

Algumas moedas de cobre limitavam- 
lhe o âmbito das aspirações... 

Homem-besta, conhecia apenas as sen¬ 
sações grosseiras. . 

Não havia, no craneo do pobre aborto 
vivo, senão a prova evid ntissima, traduzi¬ 
da em mil anomalias, de que lá dentro 
vivia, miserável e aflitivo, um cérebro 
domte e torturado... 

Ele, não ! Naturalmente poeta e sonha¬ 
dor, tinha o orgulho de compreender o 
que os outros não entendiam, adivinhava 
o grande sentimentalista disperso pelas 
coisas e, quando não sabia exteriorisar as 
suas impressões, guardava-.as no sacrario 
augusto da sua alma quasi infantil, para 
ali, como cm região de misteriosos so¬ 
nhos, viver com elas e só para cias... 

A totalidade das cores, do estilo e do 
ritmo, se não as sabia definir, traduziam- 
se inefavelmente em seu espirito idealista 
e sonhador, arco-irisando-lhe os pensa¬ 
mentos. .. 

Nas não era tudo isto uma grande de¬ 
formação da alma? Não podia toda aque¬ 
la impulsividade que o animava á con¬ 
templação e compreensão de coisas em 
que os outros nem sequer atentavam, con- 
siderar-se uma forte retorção espiritual ? 

Sim ! Era infeliz ! Muito infeliz ! 

* * * 

Aumentando aquelas dores cruciantes 
que o alanceavam, uma linda imagem de 
mulher, prepassando luminosa e serena 
como estrela vespertina no horisonte do 
seu sonho, viera dominar-lhe todos os 
pensamentos... 

I E, perante aquela D.vina Aparição, mi¬ 

ragem deslu br.n e duma felicidade im¬ 
possível, ele, — .,, bre poeta sonhador! — 
sentia que urna poderosa e extranha for¬ 
ça o amesquinhava mais, muito mais por 
certo do que todus as influencias atavi- 
cas, do que àquele miserável aleijadinho 
da estrada • • 

Esse era berrt mais feliz !••• 
Podia exibir á luz do sol, as suas cha 

gas e deformidades... fazer suas suplicas 
em voz alta.. . a toda a gente. .. 

Ele, não. . . 
Pobre mendigo de amor, só espiritual- 

mente, e como numa prece ardentíssima, 
mas talvez incompreendida ou ignorada é 
que podia dizer : 

—Tende dó de tamanha miséria ! Es- 
molae, Senhora linda, um lampejo do 
vosso o har !... 

Lysler Franco. 
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TU, que me chonws taful 
Das importados de França, 
E que alojas nessa pança 
As graças do loiro Bul, 

Observa a minha ave azul, 
Mira essa pombinha mansa I 
Não ha mais gentil criança 
Na terra, do norte ao sul. 

Nos teus sonhos de cerveja, 
Viste, em nones de luar, 
Mulher que mais linJa seja ? 

Esconde esse riso alvar, 
Depois da morte, onde esteja, 
Inda hei de ama-la, a sonhar.. - 

João Penha 

UMA CARTA 
Pedem-nos a publicação da seguinte 

carta, o que fazemos de boa vontade : 

a Sr. Redator : 

Tendo v. ex.a sido sempre úift acérrimo 
defensor dns perseguidos, pela primeira vez 
venho pedir-Hie a inserção do seguinte no 
seu mui acreditado jornal. 

E’ o caso de haver para ahi qualquer re- 
finadissimo patife, que outro nome não me¬ 
rece, a quem 0 favoritismo de tempos cor¬ 
rutos estabeleceu gamela á mesa do orça¬ 
mento. 0 qual, faltando-lhe o antigo quero, 
posso e mando, e falhando-lhe os meios de 
que dispõe para as suas torpes vinganças, 
lança agnra mão do anonimato em cartas 
fechadas, para perder assim quem, por fei¬ 
tio ou dever de oficio, lhe empaia 0 seu ca¬ 
minho de toupeira, ua mira de inconfessá¬ 
veis interesses. 

Pois daqui desafiamos o repugnantíssimo 
covarde a qne se algumas acusações tem a 
fazer, que as faça, como lhe é facultativo e 
legal e a que não se acoberte airaz do ano¬ 
nimato para amarfanhar quem não lhe tem 
servido p.ira os seus corrutns desígnios. 

Peia publicação destas linhas lhe fica 
muito grato quem se confessa de v. ex.* 
um dedicado amigo e admirador 

Frade. 1 

4 ^raça alheia 
(apologo) 

A proposito de certos democráticos 
de bico amarelo 

0 camaleão e as aves 

Corvo mais negro que a noite 
«Viva a côr preta !» bradava; 
Camaleão que o escutava 
Poz-se logo denegrido, 
Porque a côr tão facil muda 
Como nós qualquer vestido. 

Retrucou dum ramo a pomba, 
De dentro dum lago o cisne: 
«De inveja o corvo se tisne; 
«Só a côr branca é brilhante.» 
O camaleão que os ouve, 
Ei-lo branco num instante. 

(0 
Vi 

aQue cousas são branco e preto ? 
Acode o canario belo) 
'ence tudo o amarelo.» 

—«Nada— o pardo é mais bonito» 
Da toca dum mu-o velho 
Clama o pardal aflito. 

—«Eu só acho bom o verde» 
Diz piriquito atrevido, 
Também de restea metido : 
E o camaleão sempre atento 
Ora se faz amarelo, 
Ora verde, ora pardento. 

Entre a volátil familia 
Buscava o tolo com isto 
Ter amigos, ser benquisto; 
Mas de continuo a mudar 
Só malq’renças grangeou, 
Ninguém soube contentar. 

De camaleões como este 
Temos nós muito milheiro : 
Aus que pregam dc poleiro 
Bando vil imita e incensa, 
Até que o geral desprezo 
Seja a sua recompensa. 

M DE MAS 
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fia já muito tempo qun desejámos dizer 
alguma cousa sobre a industria de conser¬ 
vas de peixe, por vermos que tem decaído 
sensivelmente lia 5 anos para cá, achando- 
se h-je oa mais deplorável situação, devido 
a diversas contingências que a leem afe¬ 
tado. 

A industria das conservas tem passado 
ha dez anos por diferentes fases, lendo al¬ 
gumas destas fases surpreendido os fabri¬ 
cantes, sem que es<es tenham podido ave¬ 
riguar a sua origem. P >r exemplo: era 1909 
d u-se a crise da abuniancia:—neste ano a 
pesca foi muito regular, dando causa a que- 
as fabricas laborassem desaforadamenle. 

A certa altura, como por encanto, parali¬ 
saram as vendas, não se vendendo cousa 
alguma; a crise bateu-nos á porta com uax 
aspeio verdadeiramente desconhecido, visto 
que nesta industria de conservas era a pri¬ 
meira vez que lai sucedia, e tanto mais que 
todos os fabricantes de conservas supunham, 
até essa data, não ser provável abastecer- 
os mercados de cmiservas e muito princi- 
paimente de sardinha. 

Não constou que se tivesse dado qualquer' 
caso anormal nos mercados, nem mesmo » 
afluência de conservas doutros centros pro¬ 
dutores, 0 que facilmente podíamos saber 
pelos nõssns visiohos espanhóis e france- 
zes, únicos, até hoje. beneficiados com a 
aparição da sardinha nas coáias dos seus li- 
toraes. 

Dizia se insisientemente que os merca¬ 
dos estavam abarrotados, 0 que nós verifi¬ 
camos não ser verdade, porque nesse mes¬ 
mo ano demos u;n passeio pe a Europa, vi¬ 
sitando diversos mercados, e soubemos que 
não havia uma unica caixa em armazéns. 

Como víssemos isto, assaltou-nos a ideia 
de oferecer as nossas mercadorias direta¬ 
mente ao comprador e muito naiuralmente 
nos pareceu podermos aproveitar as percen¬ 
tagens que auferiam os intermediários; — 
p‘ is em muitas cã-«as importadoras aonde 
nos dirigimos, nos disseram qu* nã > faziam 
negocios diretamente e que só comprava» 
aos corretores, visto que com eles se en¬ 
tenderiam mais de perto e mais facilmente: 
se resolveria qualquer questão que se sus¬ 
citasse sobre a qualidade das mercadorias 
em face das amostras apresentadas como 
base das compras 

Em virtude deste proposito dos compra¬ 
dores, em todos os mercados, verificamos 
que não havia outro retnedi 1 se não entre- 
garmo-Dos nas mãos dos comissários, que 
procuram a todo 0 custo obter as conservas 
p»do menor preço possível, levando aos 
compradores os ooss s produtos por preços 
muito baixos, limitando-se apeoas a receber 
a iusigmficaule gratificação de 2 % nos 
seus lucros. 

Os estoques eram grandes e todos preci¬ 
savam de vender para realisar capital;—os 
pequenos fabricantes eram obrigados a ven¬ 
der por menos preço do que custava a fa¬ 
zenda, para acudir a necessidades de oca¬ 
sião, estabelecendo assim a grande concor¬ 
rência, que só ao comprador aproveitava, 
visto que 0 comissário só ganhava os 2 %• 

Como se sabe, a industria das conservas 
esiá sujeita ao acaso da pesca, como tam¬ 
bém as suas matérias primas são importa¬ 
das do estrangeiro, e prestam se ao jogo 
das bolsas;—estas maieriís pritnas também 
por sua vez aumentaram de preço, embora 
os câmbios descessem gradualmente, refle¬ 
tindo uas conservas, fazendo as baixar de 
valor, visto que nós fazemos as nossas ven¬ 
das, baseando-nos na moeda estrangeira, 
pnucipalmeiite no franco. 

Seria muito natural nós fazermos as nos¬ 
sas vendas, baseando-nos nas oscilações dos 
câmbios, bem como uas a 1 is ou baixas, 
nos preços da filha, chumbo, estanho e 
azeiies, mas tal não sucedeu, chegando a 
vender-se uma caixa de conservas de 100 
latas ‘/‘ reduzido, 17 m/m, sardinha 011 cht- 
xarro, tendo cada ata 0 peso de 135 a 145 
gramas, por II francos, cotn 0 abati nmto 
de 2 % e roais 2 % ao cambio de 645 réis1 
por ca.la 3 fraucos, abatendo dois pontos 110 
cambio do dia ames do embarque, receben- 
do-se liquido a importância de 2026,4 escu¬ 
dos. 

0 preço da folha, chumbo, estanho e azei¬ 
te estava um pruco mais barato; atuatmen- 
te temos vendi 10 por 12 francos, receben¬ 
do se a importância liquida de escudos 
2037,5 pelo ultimo cambio de 618, em agos¬ 
to proximo passado. 

Vejamos agora quanto nos custava cad» 
caixa nesta data. 

CALCULO APROXIMADO 

*/* reduzido, ordinário 

Folha ilustrada—100 tiras. 151 rei» 
Trabalho de cortar e dobrar tiras 10 » 
Tampos e fundos, folha branca.. 306 » 
Trabalho de cunhar e cortar tam¬ 

pos e fundos. 16 » 
Solda para cheio e vasio—750 
gramas. 265 » 

Estragos prováveis em folha bran¬ 
ca e ilustrada. 10 » 

Trabalho de cheio e vasio—solda¬ 
dores . 420 » 

Caixote—armar, pregar e pregos 110 » 
Oieo de mendfoby—I 7- klos •• 382 » 
G iz, limpeza de latas, sal, serra¬ 

dura . 50 » 
Carvão ou lenba e despacho de 
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alfandega. 60 » 
Trabalho das mulheres, por cada 
caixa. 160 » 

Moços em trabalho do peixe e 
comprador. 30 » 

(tendas da fabrica e empregados, 
base de 8000 caixas por ano. 100 » 

Carretos, por cada caixa. 16 » 
Arranjo de ferramentas, limpeza 

de grelhas, eslanhação, cou- 
servação do mobiliário, etc... 100 » 

Barcagem para fóra da barra... 30 » 

Soma... 2.215 » 
Tudo isto uão incluindo o valor do peixe, 

<jue ignoramos quanto nos custa. 

Olhão, 8 de setembro de 1914. 

José Estevão de Matos Ferreiro. 

INSTITUTO BRANCO RODRIGUES 

«Dae trabalho aos cegos 
e náo esmola» 

A Direção do Club de Carcavelos con¬ 
vidou os alunos desta instituição pata 
arem. tocar piano quatro vezes por sema¬ 
na, na séde daquela sociedade. 

O Salão Cinematográfico de Parede 
«atr.bem contratou um aluno cego para 
ir executar a parte musical das sessões, 
«rabalho que já desempenha ha um ano 
com mu to agrado do publico. 

Metade da importância que os alunos 
gannam, pertence-lhes, e a outra metade 
é destinada é compra de instrumentos e 
e de musicas em relevo. 

Ambos estes estabelecimentos coope¬ 
ram assim còm o fundador do Instituto 
para dar realidade á divisa da sus insti¬ 
tuição : dar trabalho aos cegos e não es- 
rniola. 

Eiscação fisica 
Com regular assistência realisou-se no 

passado domingo, 6 do corrente, uo belo 
campo de S. Francisco, um movimentado 
oatcb de Foot-ball. Eram adversários os 
I o* teams do Sporling Club-Fareuse e Fa* 
ro-Foot Ball-Ctub. Talvez porque o Sportiug 
-visse no seu adversário de douiiugo, um 
team que não teria duvidas em vence-lo 
com r< lativa facilidade, não teve escrúpulos 
em pôr em pratica as mais exiranMinarias 
e mesquinhas deslealdades. Aquela sua enu 
duta não nos admirou em absoluto, porque 
sabiamos demasiado as suas más vontades 
desde que viram no Faro Foot-Ball um team 
decedido a fazer sporl correto e bem onen 
lado. E taulo assim è. que bastou que um 
jogador do F. *F., impeusadameote e em 
premediiação, aplicasse um pinhão alguma 
coisa violento num jogador do Sp<>riitig, pa¬ 
ra que meia duzia de díscolos assalariados 
por este ultimo, se manifestassem hnsiil- 
tuente, sem que para isso houvesse r>zão 
aceitavel. Um team que quer impor se á ■•s- 
tima e consideração do publico correio, pre 
cisa de ser educado moral e fisicamente. 
Não é com zaragatas e distúrbios que a 
dentro duma causa ordeira e patriótica se 
adquire prestigio e carinho. 

Logo no principio d> desafio o Sporling 
deixou transparecer a sua grande má vou 
tade contra o F. F., quer desu ibuin io im 
pressões desleaes, quer pretendendo discu 
lir as ordens do arbitro, (absoluiamenle enu 
tra as regras da associationj quando a'guma 
penalidade lhes era apucada. Estes eouin s 
motives e a deploravei io er*enção <!■ s as¬ 
salariados do Sportmg num ato peifeitamen- 
^te correio do Faro-Font-Bai, levaram o re 
feree. para evitar mais desordens e protes¬ 
tos ameaçadores, a suspender o desafio au 
tes da hora marcada. Achamos conveniente 
dizer que o referee, que unha sido escmbi- 
do peio Sporiing, se não viu tudo, foi pelo 
meuos imparcial. Isto p^ra que se uão diga 
que o uuico gool da tard<-, que foi marcado 
contra o Sporiiog. não era valido, Como di 
zer ouvi a alguns jogadores do Sporuog. 

Prometendo voltar ao assunto, desde que 
necessário se torne, agraneço lhe sr. reda¬ 
tor, a defereucia da publicação destas li¬ 

nhas. 
L)e V. Ex.a 

José Nunes de Sousa. 

Uo F. F, C. 

Feslejus 
Promovidos por uma grande comissão de 

(aanlnstas, realisam-se inipooeuies festej- s 
<oo Casino da Praia da B rha, nos dias 12, 
14. 17, 19, 20, 21. 26 <■ 27. 

O produto dos festejos reverterá a favor 
^jas creanças pobre de Porriurão. 

o íps sodomia ;o 
Gonsla-nos que, em ofensa á letra da Ui, 

a guarda fiscal dos postos de Olhão e Vila 
Real de Santo Autonio deixam exportar pi¬ 
ra Espanha todos os ovos que para esse fi n 
ali aparecem. Também nos consta que por 
virtude desta medida, já foram solicitadas 
providencias ao sr. miuisiro das finanças. 

— Com a idade de 9 anos fez exame do 
2.° grau de instrução primaria, obtendo 
distinção, o menino Adeliuo Hemiterio da 
Palma Carlos filho do nosso presado amigo 
sr. Manuel Carlos. 

Felicitamo-lo, bem como a seus paes. 
= O Supremo Conselho na Magistratu¬ 

ra ordenou ha dias a formação dum proces¬ 
so disciplinar ao sr. dr. Vicente Dus Fer- 
reira, juiz desta comarca. Já depozeram co¬ 
mo testemunhas os srs. drs. Autonio Miguel 
Galvão, José Mendonça, Mauuel Pedro Guer¬ 
reiro, João Pedro de Sousa e José Castanho, 
e os srs. José Guieiro e Puulo Curnano. As¬ 
sistiu à inquirição o sr. dr. Barata, juiz de 
direito ua comarca de Loulè. 

=? Por causa da guerra estão detidos no 
porto do Lisboa 30 vapores alemães e 4 
austríaco. Os maiores são os alemães desi¬ 
gnados Achilles. Bulow e Prinz Heimick, 
que medem respeuvameuie 9.143,8.965 e 
6.636 toneladas. 

= Está de serviço uo juizo de direito 
desta comarca o substituto sr. dr. Joaquim 
da Ponte, conservador do registo predtai. 

— Em virtu ie de ser mordido por um 
cão danado, em Fo garosa (Torres Vedra.>), 
encontra se em traiamemo uo Instituto Ba¬ 
cteriológico o sr. dr. Autonio Macieira, au- 
tigo ministro da justiça e dog uegocios es¬ 
trangeiros. 

Foi uomeado delegado do procurador 
da Republica para Regueugos de Moiisaraz 
o sr.- dr. João Rosado Cardoso, irmão do 
nosso amigo sr. dr. Ernesto Cardoso, dele¬ 
gado do procurador da Republica em Olhão. 

=No mercado de Faro estó lixado em 16 
ceutavos o preço máximo de cada duzia de 
ovos. 
= Apareceu arrombada aute-houlem de 

manhã a cobertura do poço de S. Pedro. 
Foi preso para averiguações um creado do 
Hotel Madalena, sobre quem recaem sus¬ 
peitas. 

— A Cauiara Municipal de Faro pediu ao 
governo a cedeuciu a titulo oneroso do au- 
ugn presbitério da freguezia da Cuuceição, 
para ali serem iosialadas as escolas prima¬ 
rias. 

= Está em numero 1 ua lista das pro- 
m<'ÇÔ.‘S a juízes de direito o uosso amigo 
sr. dr. José Castanho, delegado do procu- 
rad r da Republica nesta comarca. 

= Já se encoiuram nesta cidade o sr. 
dr. José Vaz Judice Ab"im. digno secreta 
no geral do governo civil, e sua ex.“a es¬ 
posa, que an iaram pelo uorte do paiz na 
sua costumada cura de aguas. 

= Consia-uos que brevemenie virá pas¬ 
sar uns dias ao Algarve o nosso amig ■ sr. 
dr. José Francisco Teixeira de Azevedo. 

= Foi promovido á 2.a classe e coloca io 
em Vila Real de Sauio Antonio como dele¬ 
gado do procurador ua Republica, o sr. dr. 
Alberto de Araújo Cosia. 

u. 
Pajem anos : 

Amanhã, domingo, 13—D. Augusta da Nalividade B.n- 
deira, D Maria da Silva S.ntos, 0. Amélia Augusta Sua¬ 
res, D. Fernanda da Costa Pereira, Anli.nio Aurélio Men¬ 
donça, dr. Antumo Maria Frutuoso da Silva, Augu-to Fili¬ 
pe dos S-otos, José Joaquim Moreira, José da Luz Uva e 
Eu-ebio da Conceiçío Ferreira. 

Segunda-feira, 'li—D. Fra>cisca de Sousa Gomes, D. 
Luiza das Dores Santos, I). Antoma da Silva Gosta, U. 
Maria Madalena Pinto, U. Jo .quina Murta Viegas, D. Rosa- 
linda Aurelia de Matos. I). I.mza Dias da Silveira, D. Ma- 
ru da Conceição Piros, Antonio Alfredo Pinto Rastos, Gui- 
Itierme de Sons. Tavares Rafael de Sousa Moreira. Alfre- 
uo Augusto Brinquinho, An .cloto das Dures Teixeira, Bo- 
urigo da Silv.eira Neto, Joaquim Vicente Saiiclres e a me¬ 
nina Maria Luiza M rques Teixeira de Azevedo. 

Terça-feira, IS—D. liaria Amélia Lopes, D. Joana Ri¬ 
beiro Barbara, D. Ma.ia Isabel Pereira, D. Isaur. de S u- 
Sa Lemos, li. Eduardo de Mendonça Vizetu, D. Aid.. Adgus- 
ta ao Carmo Rodrigues, Joaquim Dimz Afonso Rolo, Jose 
Augu-to Pereira, Maiiurl do Carmo Teixeir... Joio Jose Lo¬ 
pes. Marisno José Rodrigues e Alfredo Maria da Costa. 

Quarta-feira, 16—0. Juli- Cbelmiebl Judice S.inora, 
D. Fumina Judice ea Custa, D Adelatie Roirtgue» Pontes, 
D Lconilde Maria Bentas. D. Leonor da Silva Gomes, D. 
Maria de Paula X.xier. D. Joana de Sousa Costa, Francis¬ 
co da Luz Cez.r RiDeiro, Alfredo Ernesto ua Cu..b., Jose 
Antonio da Silva, Manuel Antonio Rodrigues, José Augusto 
Xabregas, José Joào Forreira e M .nuel Carlos Tiburcio. 

FASUACUS 
E-tá ámanhã Ge setvico .as t3 ás 22 

horas a tarmacia Moreno Alves, Rua Di- 
reiia 84- 

OBSERVACaO — Depois das 22 tio- 
ras c etn Ca.ò Ge urgência pode recor¬ 
rer se a qualquei tarmacia.' 

INCOMODOS do 
SANGUE e do* 
OSSOS 
resultam duma nutrição errada, e não se 
podem debelar com o uso de tonicos, res- 
taurativos, estimulantes e remedios ilusó¬ 
rios. Ensina a experiencia que em tais 
casos é a Emulsão de SCOTT o verda¬ 
deiro remedio. Este alimento 

tonico, puro e 
reconstituinte, 
fornece materiais para a formação de 
musculos c ossos, augrnenta o numero dos 
corpúsculos rubros do sangue e assim re¬ 
nova a saude e a força. As raparigas ané¬ 
micas, as crianças mal nutridas, as crian¬ 
cinhas fracas e lodos os que se resentem 
dos efeitos de doenças graves, fortalecem- 
*e com o usoda Emulsão genuínadeScolt. 
As imitações vêm e vão, porem du¬ 
rante 37 anos tem a Emulsão de SCOTT 
conservado a alta aprovação dos medico» 
portugueses de maior destaque-, os quais 
reconhecem o seu valor especial para os 
casos de anemia, raquitis, escrófula, linfa- 
tismo, nas crianças mal nutridas ou na den¬ 
tição, e em todas as condições resultantes 
duma alimentação insuficiente ou dos 
efeitos das doenças, na convalescença. 

Emulsão 
de SCOTT 
Vède o peixeiro com o grande 
peixe, no pacote, sinal da pureza, boa 
qualidade e força do preparado SCOTT. 
Recomendado por todos os médicos para 
uso tanto das crianças como dos adultos. 

Drogarias vendem a. 

tlilil 
Adubos químicos de Ioda a especic, enxofres, caída bor- 

deleza SCHLOESIK carvão de C4RDIFF e de NEW CiSTLE. 
e outras marcas. 

0. HE RI > LD k C. 
Sulfato de cobre, rapina, corticite, maquinas agrí¬ 
colas e industriaes, estinrores de incêndio, todos os 
artigos pertencentes á industria corticeira, auto¬ 
móveis AI >LER e LOYD, maquinas de escrever 

ADLER, etc., etc. 

SUCURSAL EM FARO 
Eu D. Fraiciseo Gosts, 45 

ONDEfSE EXECUTAM'TUBAS AS~TRANSAÇÕES 

OFICINA OE CORREEIRO E SELEIRO 
fgS. D, PORTOS 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos. 

da sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

Todas as Pharmacias 
Emulsão dc SCOTT. 
Representante 
A. Y. oMART, Rua Fabrica 27. Porto. 

ESILQUES E ESCAIOLA 
Manuel Femand.s Vieitas, encarrega- 

se de t- dos tr bailios neste genero por 
prpços modicus. 

Largo de S. Ped o n.° 3.—Faro. 

GAU.AGE FAfiEISE 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagd, Largo de S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisco G mes, 40 
Telegr.—JOÃO GOINHAS—Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preço egua s ao-* la co om-ncia. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro 

PIANO VEBTICAL 
VENDE SE um B nsselot em bom es¬ 

tado c muito cm conta. 
Diriuir á empreza do Teatro Circo. 

FARO. 

I 
I 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE MONCHIQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bónhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.u 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
pnr trazer uma chapa no bonet, com o dístico de GU.V D A MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada litro, na Rua de Santo ntonio, n.° 85, 

O A. E, GUERREIROS) 

!WiWWliil»l»iÍW»IiiWi»Í 

úbbalsabia s ica 
de COLCHÕES DE ARAME 

Montados em Ferro ou Madeira PITCH-P1NE, os mais solidos e perfeitos 
FOGÕES, COFRES E DEPOSITOS PARA AGUA EM CHAPA DE FERRO 

OU CHAPA L)E FERRO ZINCADO 
TODOS OS TRABALHOS SÃO GARANTIDOS 

—PREÇOS SEM COMPETENCIa— 

LUIZ GOHCALVtS WlARANTE & C.A 
37-RUA RAFAEL DE ANDRADE—34 

ao BAIRRO DOS CaSTELINHOS, proximo ao INTENDENTE 
—=L IS B O A=— 

LAMPADaS “mstal,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMLNTO TREFILaDO E INQUEBRAYEL 

CONSTKUÇÀO SOL A. 

agotes em pobtugal 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta tampada tom o máximo de luz e o mínimo de consumo. E’ a melhor que ha no mer¬ 
cado e a mais barata. Podo sor dosde 10 a 100 velas. O agente da cas» Gardy em, F*rc• en- 
carrcga-se da montagem a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da mstalaçio de cam¬ 
painhas elétricas e pàra-raios Manda v.r todo o material p.eciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1. qualidade. 

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Roa Leles, n.» 21 - FARO 

JOÁO DA SILVA NOBRE 
% 

MED1CO-C1UUBGIÃO 

Ex-interno dos hospitaes de Lisboa 

Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 
das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das seções rebeldes pelo boô de Erlich 

Clinica Geral—Operações 
"cCNSTJXTAS A'S 11 HORAS 

H PERFUMARIA A PESO “ 

^ Na Livraria Mendonça, de Faro, 
^ RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 14 

^ Vendem-se ricas perfumarias, por 
preços excecionalmente baratos 



4 cr mji&to 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está .prevenida de forma a er funeral por p,ouco, e?paço de tempo em que 
.em Olbão, .espaço de tempo que póde estar tudo ao dispor do freguez,.depois do. aviso*de 2 horas. Representantes em OÍhão, Antonio 
Antonio Murta, industria!; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi. Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Lou!é, 
em S. Braz, Dor^ri^o# Pi^s Neto, cá'r}^nteffq'p3'hdfa%,; éfh* TáVfra' ITòmingSS® á?Sòa f.eg. eáfandíVde rriadóiras; 6 horas, em Vilã Real, • 
Silves, Vicente doÇpríjnp, ^on^rciaijitç,;(ap;lvor(vs,c£m;^Çbufçlrq^0sé Francisco Lente,.carpinteiro; 7 horas.i Roga-se, que qualquer incide 
nossos representantes para providenciar em seguida." As "tabe.las e.ncpntranl^ú^tentes.aO plibíico em pla"cás de ^idro nos prédios dos : 
ca de urnds de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o \sè‘u aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisb< 
aos precòs dqs fabricas dé Lisboa, pá^amefito á 3o Gia* tendo boas referencias/ Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam c 
para sempre sustentarmos os preço^ £kis;nossas tabelas c a maxirna ordem e\lecencia. l ambem se fornecem urnas por telegrama p 
qualidades, sempre muito sortido e existencía. ’ ' 

SERRALHARIA .MECAXI.C V 12 CIV1Í. 
IAJARIÇAO S > 12 Sucessor de JOAO E. X. da SILY A E,EXS 

CASA MFNDADA EM 1833 

MANOE.L CABVALHC K. Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

-FARO- 
Especialidade em esquehtadores para banho —-- 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, m :is 
económico e perfeito que até boje tem áparecid.i. ***=^~^^- 

Manufatura de gazomegos e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Ep- é ’ 1 & I. gjjjfò 
carrega-se da montagem dos meamos em qualquer ^ M 
terra da província. ■*— 

Especialidade embombas de todasas qualidades fjj1* 
as quaes se ventjem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de jliiilJlP : 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer- 
ro fundid >, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas^as qualidades, folha de Handres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as gr >ssuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem se a retalho ou em quantidade, a 

Pbeços SHM OOMPETENOIA 

(Construção de pços 2J>rtèzianos—Oeiulcm-sc maícriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

POETOCAl PRE¥!DEHTS 
Companhia de Seguros-ClPlTíL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra foso—Seguros ninritlnios -Seguros de 

cristais—Seguros contra roubos —Seguros 
postnes — Seguros agrícolas 

lubos do ferro preto e siilvnnisndo 
Bombas de todo»- o« Ni»temns 

Charruah e rellms 
Motores 11 gazolina o gaz pobre 

tvinrude a gazolina para adaptar « barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA 1*011X0 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

ims iih© ti ©m e® i ipMtigç) u”“ "SbTkib^ro «0bbE 
Tratado de <|uimica Elementar (7.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15em com 122 gravuras; (PREÇO—i»5oo réis 
Obra ulil e recomendada a todos os que desejam ioslruir-se nosla ciência: ns teorias químicas sito metódicartiento tratadas em separado com á maxima clarera e bastanto desenvolvimen. 

to; a parle descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; a os probjemas fundamentais da química elementar estão cuidadosa- 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida 4 sua primeira publicaçAo en 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais o agricolas. 

Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xr5cni com 400 gravuras. PREÇO—136200 réis. sflk 

Este compendio, dividido pcdacósicameotu em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo par» o exame dos livros destinados ao ensino secun- 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguid imente mandado adotar em todos as liceus per Decreto de 17 de novembro 'publicado no Diário do Governo n.° 2tíl do mesmo ano. Poi no- 
vamenlo proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada lição ó acompanhada de um questionário quo substituo n preson- 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas aog% 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos essuntos da respetiva lição.—Polo seu método ossencialmeiilc indutivo experimental o polo seu carator elementaríssimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sein fadiga nem dificuldade as primeiras r.nções exatas da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li- ?|g£' 
ceus e ao curso das escolas oarmais, mas lambem ao ensino ministrado nos soçiinarios, nas escolas elementares industriais e nas do comercio o agricolas. 

Tratado de Física Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 
com 752 gravuras PREÇO — !3&8oo gJÉ 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de S189I», e seguidamente mandado adotar em todos os liceu? por Decreto de 20 de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mosmo ano. Foi novamente o unico livro proposto para ep|l> 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta edição está inteiramuato acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia svt|à 

^ com as instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, aléin das matérias novas mencionadas nos programas da 6.*e da 7.* classo, contem ns matérias das classes anteriores, 
ij|òs e termina coni uma desenvolvida e metódica coleção do problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a quo se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução, JSjji) 

Estas obras, que tem sido preferidas em’concursos oficiais de livros do ensino e quo ostão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do llrazil, acompanham os progressos das cienci.s fiaico- ss|p) 
químicas enconlrando so atualisadas com n inserção das doutrinas sobre as modernas o importantíssimas descobertas, tais como a d i fotografia das coros, da fotografia atra vez dos corpos opacos 

if|j; ou raios X, das correntes d’»Ui frequeucia, dos iádiócondulores, da telegrafia sem fio e da rádióneti idade. Os princípios e deduções teórica*, as experiencias demonstrativas, as aplicaçõos prati- S|g 
cas e os problemas ouméricog, estão expostos por forma que imprimem n estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados «o 

•ShsS ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do Iaboratorió. São lambem livros tileis fóra dos cursos oscolares: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- £?§£> 
ceitps e preceitos) para principiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos o da eletricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções djos feoómeaos da natureza encontram elementos que dpvem satisfazer As exigencus do seu espirito. sfHI 

tíètíOÀlLivrariaFertf>£ Rúa Nova do Alnéda, 70.—PORTO I.irraria-Chardron, Rua das Carmelitas, 144.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferrcira Borges, 115. sUf 
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